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Quem estas linhas subs- 
creve é o prirr eiro a convir 
em que ó assumpto versado, 
em artigos successivos, ácer- 

ca do lamentável estado em 
que a monarchia manteve e 
nos legou a defeza nacional, 
não é, infelizmente, dos mais 
gratos ao paladar de uma 
respeitável maioria de pes- 
soas, para quem os factos e 
consMcraçues, n'este logar 

registados, representarão tal- 
vez... uma estopada monu- 
mental. 

A essa maioria não tarda- 
rá a recompensa merecida 

pelo seu... patriotismo, «'um 
futuro breve. 

Sua almai, sua palma. 

E, todavia é certo que, 
nenhum assumpto mais op- 
portuno como o militar, pô- 

de e deve—hoje, mais do 
que nunca—absorver as at- 
tenções de quantos, a valer, 

se interessam pela integrida- 
de e-pelo futuro da Patria 
Portugueza. 

Sirvam-nos de aviso as lu- 

ctas desencadeadas no orien- 
te Ja Europa, e medite-se 
seriamente no que, sob o 
ponto de vista militar e na- 
val, se está passando na Al- 
lemanha, na França, e na In- 
glaterra, sem contar outras 
nações importantes. 

Tudo procura armar-se 
até aos dentes, muito embo- 
ra com prejuiço, mais ou me- 
nos longo, da situação finan- 
ceira, e aggravamento ma- 
nifesto dos encargos que pe- 
sam sobre o contribuinte. 

Os créditos assombrosos 

votados ultimamente pelas 
Camaras franceza e allcmã,e 

exclusivamente destinados ao 
exercito e á marinha, cau- 
sam calafrios. 

E note-se que são preci- 

samente essas duas nações 
as que, em todo o mundo, 
melhor teem tido sempre or. 
ganisada a sua defeza terri- 
torial e marítima (esta, só 
excedida na Europa, pela 
Inglaterra), parecendo, as- 
sim deverem dispensar-se 

dos sacrifícios que vão fazer. 

Er caso, para se reflectir 
um pouco. 

Dada a tensão, sempre 
crescente, de relações entre 

a França e a Allemanha, a 
prlrtieira das quaes jamais 
poderá esquecer que a Alsa- 
cia— Lorena alberga, ain- 

da hoje, petto de dois mi- 

lhões de francezes; dados os 
entendimentos secretos que 

ligam varias das grandes na- 

ções europeias, e cujas clau- 

sulas, denunciadas—em bre- 
ve tempo, talvez!—pda fa- 

tal lei da guerra, constitui- 

rão atterradoras surprezas 
para os pequenos paizes; a 

todos nós, portuguezes, cabe 
o rigoroso dever de velar 
pela segurança e defeza de 
Portugal, auxiliando, com to- 
do o patriotismo, o Gover- 
no da Republica, e secundan- 
do, com uma propaganda 

activa e tenaz, os esforços 
que aqueile vem empregan- 
do, para, da Casa Nacional, 
desmantelada e em ruínas— 

que a monarchia nos deixou 
•—á mercê ainda dos gatu- 

nos que se lembrem de rou- 
bar-nos o pouco que possuí- 

mos. fazer um edifício soli- 
do e seguro, a desafiar a ra- 
pacidade dos mais atrevidos 
ladrões. 

Não nos esqueçamos do 
espectáculo triste a que vi- 

mos assistindo, ao encarar 

os acontecimentos do Orien- 
te da Europa. 

E lembremos-nos ainda de 
que não ha diplomacias pos- 
síveis que logrem salvar os 
pequenos, quando, para a 

defeza dos grandes, a 

morte d'aqucllcs se tor- 

ne necessária. 

O direito da forçarem ple- 
no século XX—e,talvez, em- 
quanto o mundo fôr mundo! 

—é um Deus omnipotente a 
quem renderão sèmpre ho- 
menagens idolatras todos, 

aquelles que, bem preveni- 

dos, avisados e finorios, se 

estão rindo, embora canalha, 
e irfeverentemente, das hu. 
manitarias ideias, de paz, 

amor, fraternidade e justiça 

que germinam apenas nos 
corações bondosos, mas... 

fracos, da famjlia terrena. 
Urge, pois, custe o que 

custar, organisar, sem de- 
longas, a nossa defeza terri- 

torial e marítima, s.e não 

quizermos, no momento me- 

nos esperado, vêr a nossa 
autonomia, o nosso nome de 
portuguezes, para sempre, 

destruídos. 
Sacrifiquemos-nos todos. 

Assim o exigem os sagra- 

dos interesses, não apenas 
da Republica, mas da pró- 

pria Patria. 

Jose da Fonsica Lebre. 
Capitão d'infanteria. 

Sk.JoseJ.dlbreu 

O nosso distincto collega 
«Folha de Vianna», referin- 
do-se ás palavras carinhosas 
e justas que o actual admi- 
nistrador, sr. dr. Antonio 
Augusto Durães, por occa- 
sião da sua posse, teve para 
o seu antecessor, nosso ami- 
go sr. dr. José Joaquim de 
Abreu, publica o seu retrato 
c testemunha a'quelie seu de- 
dicado correligionário e leal 
amigo a estima e apreço que 
lhe merece. 

Congratulamo-nos com a 
homenagem prestada ao sr. 
dr. Abreu e felicitamol-o por 
isso mui sinceramente. 

 «HÀflífcH»  
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Em reunião extroordina 
ria do Congresso do Estado, 
foi lida uma importante e 
bem delineada mensagem do 
novo Governador, dr. Encas 
Martins, o qual, Com um 
golpe de vista preciso, ana- 
lysa os motivos da crise fi- 
nanceira porque o Estado 
está a passar e indicando, 
com clareza, a maneira mais 
faci! do remedio a applicar, 
a fim de deligenciar pôr ter- 
mo a tal calamidade, para a 
qual, o que mais tem con- 
corrido, tem sido o baixo 
preço a que tem chegado a 
borracha, nosso principal gé- 
nero,. Diz sua E^.a que, em 
virtude da grandeza dos com- 
promissos do nosso thesou- 
ro, só, por meio de recurso 
a credito externo se pôde 
tratar da consolidação da di- 
vida do Estado. Que a divi- 
da fluctuante, até ao fim do 
ultimo exercício, deve ter at- 
tingido a nove mil e tantos 
contos. 

Chama a attençao dos srs. 
Congressistas para o estudo 
de medidas que previnam o 
futuro, lembrando-lhes a cul- 
tura de seringueiras em zo- 
nas apropriadas, onde os 
transportes sejam mais fáceis 
e a saúde dos trabalhadores 
esteja menos exposta, como 
actualmente succede. Lem- 
bra a acquisição de que, com 

cuidado. ?e devem dedicar a 
uma boa e escolhida coloni- 
sação^ tratar da cultura dos 
vários productos que muito 
bem produz o Estado e que 
se encontram, abandonados 
uns e quasi ao abandono ou- 
tros, como sejam cacáu, al- 
godão e o arroz, sendo dos 
últimos, outCora, feita regu- 
lar exportação e importan- 
do-se hoje. Falia sobre in- 
dustrias a introduzir c das 
quaes resultarão grandes van- 
tagens para o Estado. Diz 
deverem pensar com mais 
attençao e cuidado no terri- 
tório do Amapá, local cubi- 
cado e já sujeito a aventuras, 
assim como das cabeceiras 
do Capin, terras que o go- 
verno federal tenciona cor- 
tar por estradas de ferro e 
das quaes não devem desin- 
tere?sar-se. 

Lembra a conveniência de 
estabelecer uma taxa sobre 
o consummo de bebidas al- 
coólicas. Diz pensar em con- 
seguir, sem prejuízo, que a 
Estrada de Ferro de Bra- 
gança, se torne de mais uti- 
lidade e rendimento. E' uma 
extensa mensagem e a qual 
foi geralmente muito bem 
recebida. 

—Da subscripção aqui pro- 
movida entre a laboriosa e 
considerada colonia portu- 
gueza, a fim de auxiliar o 
Governo do seu paiz. na com- 
pra de aeroplanos para o 
exercito e que, como em 
carta anterior lhe disse, pa- 
ra tal fim já ter sido enviado 
ao Ministro da Guerra um 
saque de mil libras sterlinas. 
tendo a commisslo promo- 
tora deliberado o saldo que 
fosse liquidado, além d^quel- 
la importância, ser entregue 
á Liga de Repatriação Por- 
tugueza, para applicação do 
fim a que esta se destina, 
squella commissão acaba de 
prestar as suas contas, nas 
quaes demonstra ter entre- 
gue á Liga a importância de 
ySSpSoo reis, do saldo refe- 
rido. 

—O Banco Commercial 
do Pará vae distribuir 4^000 
reis aos seus accionistas, di- 
videndo Correspondente ao 
2.0 semestre de 1912. 

—Da Europa, a bórdo do 
vapor inglez «Antony», che- 
gou a esta cidade, acompa- 
nhado de sua ex.ma esposa, 
o nosso amigo, e bemquisto 
commerciante- d,esta praça, 
sr. Luiz Manoel Solheiro. 

—O praticante da barra 
sr. Antonio Barros, por oc- 
casiao em que nas Salinas 
saltava do hiate dos práticos 
para uma montaria, a fim de 
dirigir-se ao vapor «Parna- 
hyba, fel-o com tanta infeli- 
cidade que caiu ao mar, pe- 
recendo afogado. As deli- 
gencias dos seus companhei- 
ros, para salval-o, foram in- 
fructiferas. • 

—O vapor nacional «Ama- 
zónia» que, com carregamen- 
to de carvão, partiu d^ste 
porto com destino ao Acre, 
encalhou no estreito de Bre- 

ves, lognr denominado Furo 
Grande, safando poucas ho- 
ras depois, sem soffrer pre- 
juízo algum, a não ser a de- 
mora. 

—Com destino á armada 
peruana, entrou n*este porto, 
procedente de Liverpool, o 
transporte de guerra «Iqni- 
tos», o qual espera ordem 
do governo peruano a fim 
de seguir para o Peró. Des- 
loca 2080 toneladas de re- 
gisto e vem sob o comman- 
do do capitão de fragata de 
aqueile paiz, sr. Manoel C. 
Agarty, sendo a sua guarni- 
ção composta de 106 mari- 
nheiros. 

—N'uma canôa chegada a 
este porto, procedente de S. 
Domingos, da Boa Vista.veio 
um leitão contendo 6 pernas, 
o qual foi adquirido pelo sr. 
Manoel Rendeiro, que cons- 
ta vae ofFereccl-o ao nosso 
museu. 

—Na Praça da Republica,, 
realiscu-se um meeting de 
protesto contra o Facto da 
Empreza de Vehiculos Ame- 
ricanos querer obrigar os 
vendedores ambulantes a só 
usarem os carros por ella 
construídos, fallando sobre o 
caso, vários oradores. No 
dia seguinte, a Intendência 
fez publico que os referidos 
vendedores, podiam usar os 
carros que lhe conviesse, 
desde que fossem construídos 
em condições de asseio e hy- 
giene. 

—Devido a grande cerra- 
ção, em frente á Ponta Gros- 
sa, local proximo d'esta ci- 
dade, abalrroaram a canôa 
«Dicóta» e o barco «Ativida- 
de», de cujo abalrroamento 
resultou cair ao Guajará o 
tripulante Manoel do Nasci- 
mento, que pereceu afogado. 

i5—2—1913 Leal. 

   

O pulgão da vinlia 

Está rebentando a vinha 
e por isso, infelizmente, es- 
tá para breve a apparição do 
pulgão da vinha,isto éda la- 
garta que o precede. Quão 
terrível este insecto é con- 
clue-se das palavras de mui- 
tos viticultores que já em 
abril se queixam que elle 
lhes fez já a terça parte ou 
metade da vindima, apesar 
de ainda mal se terem for-- 
mado os. principios d© cacho. 

E'- claro que se procura 
•um remedio contra seme- 
lhante praga. A apanha á 
mão. do. pulgão é custosa e 
de resultado imperfeito.Mes- 
mo com productos chimicos 
é difícil matar o pulgão quan- 
do elle já se apresenta sob a 
fórma de insecto porque es- 
tá pela natureza protegido 
anteriormente por uma cou- 
raça quasi impenetrável e 

inaiacavel por corrosivos e 
interiormente parece elle re- 
sistir também a todos os ve- 
nenos e corrosivos que de 
mais a mais não se podem 
applicar demasiado concen- 
trados, porque iriam infali- 
velmente matar a vegetação 
du vinha ao mesmo tempo 
que o pulgão. 

De mais a mais a facilida- 
de com que o putgao salta 
d.Aima cepa para a outra tor- 
na difícil a guerra contra 
elle. 

O ataque ao pulgão tem 
pois de ser feito á lagarta 
do pulgão e logo no princi- 
pio da invasão. A lagarta re- 
siste menos a venenos e cor- 
rosivos, tanto interior como 
exteriormente. 

A casa O. Herold & C,*, 
recommenda aos viticultores 
o seu insecticida 2:004 A C. 
(marca registada) a base de- 
arsénio e por isso venenoso. 
Em França e America este 
artigo é applicado d'uma for- 
ma geral contra todos os in- 
sectos que comem a folha- 
gem. Como é corrosivo ao 
mesmo tempo é preciso ap- 
plical-o mais diliuido quando 
se trate de plantas mimosas. 
Mesmo a temperatura tem 
talvez, certa influencia sobre 
a maior ou menor qpantida- 
de de agua em que se deve 
desfazer um kilo., Em geral 
um kilo é para 100 a l.afí, 
litros d'agua. 

Desfaz-se i.0 o kilo d'este 
insecticida em 2 litros de 
agua, depois juntam-se mais. 
3 litros de agua desfazendo, 
bem a solução,, por fim jun- 
ta-se o resto da agua. a pou- 
co e pouco mexendo sem- 
pre. É1 preciso também me- 
xer a solução durante a ap- 
plicação. 

Tem havido lavradores, 
que se deram mal porque 
applicaram o. remedio só- 
quando já apparecia o inse- 
cto ou porque o applicaram 
demasiado forte ou fraco ou 
porque o não conservaram, 
em agitação durante a pulve- 
risaçao. Mas a grande maio- 
ria deu-se muito bem e ha 
dc dar-se cada vez melhor á 
medida que vae tomando 
cuidado do modp de applica- 
ção. 

Este insecticida appiica-se 
por meio de um pulverisa- 
dor vulgar. Ha lavradores, 
que o dissolvem na calda.do 
Sulphaio de cobre, applican- 
do-o assim na primeira, sul-, 
phatação e dão-se muito bem, 
assim,' ha vendo-a vantagem 
de se evitar as despezas de 
uma pulverisação especial. 

Este insecticida vende-se- 
em latas, de 5, e io ç baerte. 
de 25,5o e mais kilos.. Uma 
lata de 5 kilos custa 2)55ocv 
reis, uma de 10 kilos ,4^00 
reis, acrescentando a ambas 
o transporte em caminho de 
ferro. 

Outros insecticidas tem a 
casa Herold e ella distribue 
sobre o assumpto gratuita- 
mente um folheto a quem o 
pedir, Sc em Portugal os.. 
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.insecticida5- não -tecm mais 

.créditos e .-deptos é porque 
o lavradT portuguez se lem- 
bra de St a Barbara só qn.iri- 
do troveja e dos insectos 
seus inimigos só quando a 
invasão auingiu o sey auae 
e quando nada ha a fazer. O 
ataque aos insectos deve ser 
feito nhima epocba em que 
a vegetação esteja em repou- 
so, porque n"essa epocha po- 
dem applicar-.se sem perigo 
xemedios mais fortes. De- 
vem os insectos além dVto 
.ser atacados na sua fase mais 
ftaca. N,oytros paizes os la- 
vradores até desinfectam o 
solo cm certas epcchas do 
anno para matar as larvas 
alli escondidas. 

A casa O. Herold & C.", 
convida todos os lavradores 
a consultarem os seus agró- 
nomos sobre qualquer assum- 
pto ÍBeStc ramo de negocio 
e do dos seus adubos da 
marca registada «Trevo de 
4 Folhas» que tem nos seus 
arrbazens de Lisboa. Porto, 
Pampilhosa do Botão, Re- 
goa. Faro e Santarém (S, 
Pedro). 

Terríveis 

explosões 

A tracção eléctrica In • 
terromjtlda—Weis pos- 

soí s feridas 

No dia to deu-se em Lis- 
boa uma explosão que ater- 
rorisou a m^ior parte dos 
seus habitantes. Eis como 
d'alll noticiam o facto: 

«A^s 5 horas da tarde de 
hontem, subitamente, ouviu- 
se no Rocio uma grande de- 
tonação, ao mesmo tempo 
que do solo sabiam labare- 
das e uma espessa nuvem 
de fu no, muito negra, ao 
passo que os eléctricos para- 
vam e os transeuntes fugiam 
espavoridos.N'esse momento 
o pânico e a confusão foram 
cnormes.vendo-se muitos po- 
licias correodQ para a esta- 
ção de incêndios próxima e 
para o governo civil. 

Fôra o caso que um fio 
subterrâneo da tracção elé- 
ctrica se havia fundido mes- 
mo em frente do Arco de 
Bandeira, ten jo feito ir pelo 
ap uma das caixas dos acu- 
muladores. 

Começados immediata- 
piente os trabalhos de repa- 
ração, só perto das nove ho- 
ras da nnjte foi a circulação 
dps eléctricos restabelecida. 

Devido, á prisão do cabo 
subterrâneo os tampões exis- 
tentes doutros locaes, como 
na rua do Arsenal, em San- 
tos, no Poço do Bispo e na 
Graça, voaram em pedaços, 
produzindo em todos aquel- 
les pontos a mesma Confu- 
são. as mesmas Correrias que 
no Rocio. 

Mas o caso nqo fic^-u por 
aqui. 

Cerca das to hora1} d? noi- 
te, durante a continuação 
dos trabalhos para averigua- 
ção do des rranjo que deter- 
minou a Fmâo de fios, e qu- 
ando na Baixa era maior o 
movimento, deu-se no mes- 
mo local uma nova explosão, 
mas esta com consequências 
desastrosas. 

Andando o engenheiro sr. 
Harry Fisch e um troço de 
operários a proceder ás ne- 
cessárias pesquizas n'um dos 
tampões,com uma lanterna, 
Ouviu-se de repente um enor- 
me estampido, ao mesmo 
tempo que do local partiam 
lancinantes gritos de soecor- 
ro. 

Passado o primeiro instan- 
te de terra r? várias pessoas, 

entre as qnaes diversos civi- 
çys, accudiram, vendo-se no 
sitio do sinistro algumas pes- 
soas estendidas, que foram 
'logo mettidas em autos e 
transportadas ao hospital de 
S. José, onde o medico de 
serviço e um enfermeiro pro- 
cederam ao curativo dos fe- 
rimentos. 

Os feridos apresentavam 
o cabello queimado e diffe- 
rentes contusões pelo corpo. 
Eram, além do engenheiro 
Harry Fische. João dos San- 
tos, electricista. Domingos 
Fernandes, Paschoal Soares 
Pena José Peralta da Silva, 
um menor de ti annos, fi- 
lho de Sebastião da Silva, 
dono do kiosque junto do lo- 
cal onde se deu a explosão, 
e Carlos Augusto Fernandes 
Figueitedo, empregado no 
commerclo. 

fíão se sabem ainda os 
motivos que deram lugar ás 
explosões, as quaes parece 
terem-se dado por excessiva 
corrente. 

Durante o dia de hoje as 
carreiras dos carros electri- 
ctos foram feitas com cor- 
rente moderada 

O estado dos feridos é 
melhor. O engenheiro Fisch, 
que não peorou, recolheu ao 
hospital inglez» 

— 
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Por ser dia de feira no 
passado domingo, 9 do cor- 
rente, nãp poude realisar-se 
n^esta vtlla a festa nacional 
da arvore da iniciativa do 
Século Agrícola; o mesmo 
aconteceu nas freguezias de 
Paços e S. Gregorio; reali- 
sa-se, porem, no ptoximo 
domingo, 16, constundo-nos 
que ha grande enthuslasmo 
pela referida festa de tão 
grande valor educativo. 

O programma da festa das 
escolas officiaes doesta villa 
constará do seguinte; Pelas 
6 horas da manha uma salva 
de moftelros annunciará a 
festa e uma banda de musi- 
ca percorrerá as ruas da 
villa; pelas 10 horas da ma- 
nhã, sessão solerr.ne na es- 
cola masculina Conde Fer- 
reira, onde fa larão os ex.mo, 

srs. drs. Antonio Augusto 
Durães, digno administra- 
dor d,este Çoncelho. Augusto 
C.Esteves, e o sr. Inspector 
Escolar; no final da sessão 
serão distribuídas 25 cami- 
sas generosamente ofFereci- 
das pelo sr. João da Cunha 
Moraes, ás creanças mais 
necessitadas; de tarde, pelas 
2 horas, formar-se-ha o cor- 
tejo em direcção á Orada, 
onde se fará a plantação das 
arvores enviadas pelo becu- 
lo Agrícola e em que usarão 
da palavra qs ex.mos srs.drs. 
Antonio Durães e Antonio 
Araujo. 

No final será servido ás 
creanças um bodo que cons- 
tará de fiambre, pão, vinho 
e bolacha. Abrilhanta a fes- 
ta a banda da Associação e 
as cteanças cantarão os hym- 
nos das arvores, escolar, 
canção do scldado e Portu- 
gueza. f 

-)*(- 
Começamos a publicar g 

lista dos srs. subsefiptores 
para a festa: 

José Maria Moreira 2^000 
Francisco de Sousa 

Araujo i^ooo 
Cicero Solheiro i<5ooo 
Hermenegildo So- 

lheiro i$ooo 
Antonio Salgado T0ooo 
Frederico Puga i0ooo 
José Carneiro i0ooo 
Antonio Evangelista 

Pereira 10000 
Manoel José Lopes I0ooo 

Bcrnardo Salçado -i0ooo 
D Emilla de Barros 

Durães i0ooo 
Antonio Filippe de 

Barros r i0ooo 
Frederico dos San- 

tos Lima I0ooo 
D. Maria Na7,ar.eíh 5oo 
Aurelio Azevedo 6po 
Francisco Antonio 

Esteves 5oe 
Antonio Carlos Es- 

teves 5oo 
D. Maria Las Casas Soo 
Antonio Joaquim 

Esteves 5oo 
Augusto Pinheiro 5oo 
Justiniano Antonio 

Esteves  200 
Somma 1707^0 

(Com nm) 

—— 

Camara Míinicipal 

Sessão de 12 de março 

Vice-presidencia do sr.Jus- 
tiniano Antonio Esteves,com 
assistência dos voga es srs. 
Manoel José Lopes, Frede- 
rico José de Putta, José An- 
tonio d^breu Carneiro e 
Aurelio d^raujo Azevedo. 

Foi lido um officio do sr. 
administrador do concelho, 
a lembrar o cumprimento do 
artigo 56.° do decreto de 4o 
d^bril de 191!, que manda 
secularisar as capellas de to- 
dos os cemitérios municipaes 
e parochiaes retirando-se de 
ellas os symboios litúrgicos 
religiosos de forma que del- 
ias possam realisar-se as ce^ 
rimonias fúnebres, cultuaes 
ou Cívicas que houverem si- 
do determinadas nos termos 
do artigo 27o.0 do Cod. do 
Registo Civil. 

Inteirada. 
—Um requerimento de 

João Antonio Domingues, 
dIAidda, de Paderne, a pe- 
dir licença para construir 
um muro na sua proprieda- 
de da «Quintinha»,peÍo lado 
norte e á margem do cami- 
nho publico, assim como o 
respectivo alinhamento.Con- 
cedido, ficando o vogal sr. 
Puga encarregado de dar o 
referido alinhamento. 

—Outro de Clerrentina 
Gonçalves, dos Chãos, da 
Ga-'e, a pedir subsidio de 
lactação para seu filho Ma- 
noel. Concedido por 6 me- 
zes. 

—Outro de Antonio Joa- 
quim Esteves, d'csta villa, a 
pedir a venda do terreno 
necessário para uma sepul- 
tura perpetua no cemitério 
municipal é licença para re- 
moção d,um cadaver. Con- 
cedidas, ficando a ultima de- 
pendente de serem primei- 
ramente cumpridas as for- 
malidades legaes. 

— Por proposta do sr. vi- 
ce-presidente, foi resolvido 
que os concertos na rua dr. 
Affonso Gosta se prolon- 
guem até á rua dr. Theophl- 
lo Braga. 

—Por proposta do mes- 
mo sr. vice-presidente, foi 
resolvido representar nova- 
mente ao governo, pedindo 
a revisão das matrizes pre- 
diaes doeste concelho, afim 
de se attender ás justas re- 
clamações do publico. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, n^sta data, a 
quantia de 1450166 reis. 

—Auctorisar os pagamen- 
tos em divida. 

Nada mais se tratou. 

 • 

C-A.S-A. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos faz publico que 
arrenda a sua casa, sita em 
S. Julião. 

Dteressaii a \'m 
r> n 

Annuindo aos desejos mar 
nlfestados pela municipali- 
dade e Sociedades sportivas 
de Vigo, resolveu a Asso- 
ciação Humanitária Bombei- 
ros Voluntários do P,>rto 
realisar, nos dias 3 e 4 de 
maio proximo, uma excursão 
áquelia bella cidade gallega. 

Sabemos que alli já se es- 
tão conjugando todos os ele- 
mentos d^nfluencia para que 
não só a recepção como as 
festas que alli promovem em 
honra dos Bombeiros Vo- 
luntários do Porto e mais 
excursionistas attinjam um 
brilho extraordinário e que 
será muito superior ás que 
alli foram feitas ha cer a de 
10 annos, em que teve lagar 
a primeira visita dos briosos 
e estimados bombeiros por- 
tuenses. 

A esta digressão poderão 
assoCiar-se todas as outras 
collectividades que o desejem 
e com essa collahoração se- 
rá grande o numero de ex- 
cursionistas que n^lla toma- 
rá parte. 

O comboio, a preços re- 
duzidos, compôr-se-ha só- 
mente de carruagens de 1 .a 

e 2." classes e a partida do 
Porto para Vigo será na ma- 
nhã de 3 de maio e o re- 
gresso na noite de 4- 

♦H&SsfêN— 

■iltaJLEBlS 

Caminho dc ferro de 
Valença a Melgaço 

Informa o nosso presado 
collega «O Valenciano» que 
já começou o alinhamento 
da linha férrea de Valença a 
Melgaço, álcm do kilometro 
t.400, entre Ganfey e La- 
pella e o encascalhamcbto 
do mesmo trecho. 

Que a linha telegraphica 
deve ficar collocada por toda 
esta semana e que na esta- 
ção d^quella villa, já estão 
os apparelhos, fios, postes, 
etc.. 

Que a reparação das esta- 
ções de Ganfey, Verdoejo,S. 
Mamede e Lapella foi adju- 
dicada á carpintaria Mala, do 
Porto. 

— 

O caso do dia 

Tem sido, é e continuará 
a ser o facto da demissão 
dada pelo governo ao sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, do 
cargo de governador geral 
de Moçambique, pelo moti- 
vo de, n'uma conferencia, 
ler atacado os governos da 
metrópole. 

Esta demissão tem dado 
logar a muitos commentarios 
e censuras. 

 *§C4Cg-í»  

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recomraendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & G.*, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos c 
auctotldades sanitarlas de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiada com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia,pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 

Wrlloo c posiaes 

A contar ,de 1 do corren- 
te mez de ma i ço, cessa a 
circulação, no contlneHtfe e 
ilhas adjacentes, dos sellos e 
outras formulas de franqóin 
de typos anteriores aos da 
actual emissão em que foi 
mandada imprimir a sobre- 
carga «Republica». 

O emprego das referidos 
sellos e mais formulas de 
franquia será,todavia, válido 
até 3o do alludido mez, po- 
dendo a troca effectuar-se 
até 3o de maio seguinte, em 
Lisboa e Porto, nas respe- 
ctivas estações Centra es dos 
correios; nas capitaes do dis- 
tricto, nas agencias do Ban- 
co de Portugal; e nas sédes 
dos concelhos, nas thesoura- 
rias do mesmo Banco. 

 «HfHííN»  

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n^esta villa 
no dia 9 decorrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho i0ioo 
Centeio i05oo 
Trigo 10200 
Feijão brando 20too 

« rajado 10960 
« frade I05oo 

Batata 900 
Noz.çs (cento) roo 
Ovos (dúzia) 160 

   

Délivrauce 

Teve a sua délivrauce, em 
Monsão, dando á luz um me- 
nino, a ex.ma esposa do sr. 
José Antonio d'Azevedo Ro- 
drigues, importa ,te capitalis- 
ta iTaquella villa. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

—— 

OS QUE MORREM 

Falieceu na cidade do Rio 
de Janeiro, onde se encon- 
trava ha bastantes annos, o 
sr. Luiz Manoel d^breu, 
nosso estimado conterrâneo 
e assignante e considerado 
commerclante d^quella pra- 
ça. 

Natural da freguezia de 
Paderne, d^ste concelho.era 
ainda muito novo, dotado 
das melhores qualidades e, 
por isso, muito estimado. 

Sentindo o seu fallecimen- 
to, d^aqu: enviamos a toda ? 
famMia do finado os nossos 
pesames. 

-)*(- 
Em Taboa, falieceu tam- 

bém o sr. dr. Francisco Au- 
gusto Mendes dVAIcantara, 
ex-julz de direito d^sta co- 
marca e actualmente no qua- 
dro. 

Foi um magistrado muito 
digno, recto e zeloso no cum- 
primento dos seus deveres, 
o que lhe grangeou multas 
sympathias. 

Paz á sua alma. 

i ignorância ao 

serviço do Je- 

suilismo 

De nenhuma forma me 
posso conformar, coma lei- 
tura de certas cartas em meu 
poder, vindas de Penso, e 
dirigidas a chefes de familia, 
que em Lisboa procuram, 
como eu, os meios de sub- 
sistência para si e para os 

seus. E'. na realidade, pou- 
co ãgradavel, a forma como 
us membros da commi-são 
angariadora de donativos pa- 
ra o, por elles, nunca esque- 
cido reverendo, querem,com 
os seus costumes religiosos 
e maledicentes. Incutir na 
mente dos não religiosos, 
nem bajuladoras dc sotainas 
negras, e frequentadores dc 
egrejas e sachristias, a for- 
ma pouco ou nada correcta 
do seu proceder. Já, no ulti- 
mo aviso, mostrei, que nada 
tem esses senhores, co n a 
forma como nós. os descren- 
tes de toda essa malfadada 
caranguejola, julgamos o cri- 
tério dMles; e que nada le- 
mos com aquelles que, de 
joelho em terra, se curvam 
perante um padre, para di- 
zer-lhe os annos que tem. o 
?iie fez, o que faz, o que vae 
azer, e muitas occasiões elu- 

cidal-o de quantas vezes ac- 
curda de noite...! para mais 
tarde quando se encontrarem 
nas horas felizes em compa- 
nhia dos seus amigos e col- 
legas, descobrirem as fraque- 
zas humanas, que os papal- 
vos lhe confessaram. E1 ne- 
cessário, pois, pela palavra, 
pela imprensa e pela propa- 
ganda,levar ao conhecimento 
dos que desconhecem e igno- 
ram, a forma como o padre 
e seus secuazes, deturpam a 
reiigião que professam. 

Meus amigos e conterrâ- 
neos; abri os olhos e olhae 
para os actos de todos os 
padres, que tem passado pe- 
ia egreja da nossa freguezia, 
e fazei bem esse exame; pe- 
la prova, chegareis á conclu- 
são, que o que elles pregam 
e apregoam para os outros 
fazerem, é justamente o que 
elles menos fazem, e a pro- 
va real está aqui bem recen- 
te. O actual reverendo em 
Penso, foi procurado ha dias, 
por uma sua parochiar.a dc 
Felgueiras, já confessada pe- 
lo reverendo Lobato,e aquel- 
le fâmulo antes de lhe minis- 
trar os sacramentos que lhe 
ped a mandou informar ao 
seu secretario particular, sr. 
Caetano «grulhao, se ella era 
ou não pensionista, e coma 
teve informação favorável, 
foi servido o desejo da san- 
titiha, mas se não fosse da 
seita, morreria com oa san- 
tinhos devorciados d^lla, em 
virtude da boa vontade de 
servir a Deus. Por estes fa- 
ctos vemos que tudo isto é 
uma illusão, que só tem de 
utilidade, o embrutecimento 
dos espíritos fracos, e tam- 
bém quero lembrar-vos que 
o padre é uma entidade que 
passou á historia, e que pou- 
co a pouco passa a ser, na 
sociedade, zero; e para que 
os cidadãos abaixo mencio- 
nados, não se deixem illudir 
pelo reverendo, eu, como 
bom amigo, d^qui lhes digo 
e peço para não mais incom- 
modarem as mulheres dos 
nossos patrícios residentes 
em Lisboa, para darem, co- 
mo esmola ao representante 
do Papa em Penso, a im- 
portância de mil reis, ou se- 
ja para se acostumarem, a 
um escudo, pois que conti- 
nuando na pedincha, o mais 
certo e positivo que lhe po- 
derá succeder, é, na occasião 
propicia, os maridos chama- 
los á responsabilidade, e ti- 
rarem a desforra das vossas 
proezas. Os cidadãos mais 
arreigados ao fanatismo je- 
suítico e afeiçoados á pen- 
são, salvo erro de mal infor- 
mado, são os seguintes cida- 
dãos: 

José Esteves Cordeiro, 
«Luzia», Caetano Esteves 
Cordeiro, João Martins, José 
da Rocha, «Telhadas», Ma- 
noel José Domingues,«o Car- 
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Fa-em aunos: 

Hoje—a e.\.ma sr.a D. Thcresa de Jesus dos Santos Lima. 
A^wnhã—a ex ma sr.a D. Anna Candida Pinto da Silva. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. J.uiieta de La-Sallete da Motta e 

Albuquerque. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a D.Dalinda do Loreto Roma de 

Lemos Puga. 

   

Está entre tiós, o sr. João Pires Teixeira. 
— Regressou do Porto, o sr. dr. Antonio Pereira de 

Sousa. 
—Partiu para o Pará, o sr. Jose' Maria Domingues, es- 

timável cavalheiro da freguezia de Fiães. 
Desejamos-lhe feliz, viagem. 
-—Vimos aqui, no ultimo sabbado, o sr. dr. Justino José 

Corrêa, distincto advogado e muito digno delegado do Pro- 
curador da Republica na comarca de Vianna. 

—Também aqui vimos, no dia g. os srs. Abilin Maya, 
nosso presado collega do «Valenciano». Avelino Domin- 
gues Lourenço, abastado proprietário da Ga vieira e Ma- 
noel Francisco Ja Ponte e Manoe' Simões Maia e suas 
cx.mas esposas, acreditados ourives da vilia de Monsão. 

— Estiveram de novo mesta villa, em serviço de advoca- 
cia, os dístmetoí. advogados, srs, drs. Arthur Anselmo Ri- 
beiro de Castre c Ladislau de Moraes, 

— Vimos hentem nV-ua villa, as ex.11"" sr.-" D. Genero- 
sa de Moraes e D. Maria Fernandes de Leão, distinccas 
damas monsanenses. 

— Ach -se doente, em S. Gregorio, a ex.n,a sr.a D. Ma- 
ria Corrêa dr.s Santos, presada mãe do sr. Arthur Conêa 
dos Santos, estimado commerciante da praça do Porto. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

   

ma», José Maria N.ries, Ma- 
noel Pires, das Mós e Po- 
mar, Antonio Domingues, n 
da via sacra das Lajes, e An- 
tonio Esteves Cordeiro, de 
Paradella e para concluir, 
em Felgueiras temos o cida- 
dão Illustre Lour;/., o basó- 
fias: todos estes numes, são 
dignos de menção, devido 
aos bons serviços que tem 
dispensado aos necessitados 
da nossa freguezia de Pen- 
jo, (sic) 

OfFereço-vos, meus ami- 
gos, os meus préstimos, por- 
que tenho certeza de os não 
aproveitardes, porque como 
dizeis nas vossas conversas, 
nós os residentes em Lisboa 
não temos juiso, nem tempo 
para vos aturar. 

Vosso amigo intimo 
Lisboa, 8 de março de 

igi3. 
Antonio José de Sousa. 

ctonno dos Santos Lima, 
Autonm Altindo dos Santos 
Lima, Ismal a de Na/areth 
dos Santos Lima. D tutor 
Augusto Cesar Ribeiro Li- 
ma e Amadeu Carlos José 
Ribeiro Lima, com excepção 
do requerente Antonio Au- 
gusto Durães, julgados habi- 
litados como únicos e uni- 
versaes herdeiros do auzen- 
te João Victorino dos San- 
tos Lima, para o effeito de 
lhe succederem nos bens e 
parte da herança de sua mãe 

i D. Emília Perfeita Gonçal- 
1 ves Rocha, moradora que 

foi na villa de Melgaço. 
Melgaço, 6 de março de 

igi3. 
Vefiéquel; 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

IfCA OF POeCElLlUlFOJ "VISTj 
llfPBF". Gostos lindíssimos. Só PlLctlL , a ven;je j0ã0 da Cunha 
Moraes. 

—  

Coraarcíi 

de Melgaço 

Por sentença de 24 de fe- 
vereiro do corrente anno, 
foi julgada procedente e pro- 
vada a acção proposta no 
juízo de direito da comarca 
de Melgaço e cartorio do 
escrivão do segundo officio, 
para successão e entrega dos 
bens pertencentes ao auzen- 
te João Victorino dos San- 
tos Lima, e os requerentes, 
D. Thereza dos Santos Li- 
ma, D. Florinda dos Santos 
Lima, Frederico dos Santos 
Lima, Antonio Filippe de 
Barros, D. Emilia de La Sal- 
lete de Barros Durães, D. 
Maria Julieta dos Santos Li- 
ma Las Casas, Alberto dos 
Santos Lima, D Aida dos 
Santos Lima, Horacio Yi- 

l." praçi 

No dia 3o do corrente 
mez, por 12 horas, á porta 
do tribunal judicial cPesta 
comarca, se hão de arrema- 
tar a quem mais der, os 
bens abaixo relacionados, 
pertencentes a Dimiana Do- 
mingues, da freguezia de 
Roucas, para pagamento de 
passivo apresentado pelo ca- 
beça de casal, José Rodri- 
gues, e approvado pelo con- 
selho de família, e que são 
os seguintes; leira da Bessa- 
da, no valor de ioo^ooo 
reis; Içira das Cerdeiras, no 
valor de 5oi5ooo reis; leira 
do Lopes, no valor de reis 
So^looo; um quinhão (já de- 
marcado) cm um canastro, 
no valor de i3^5oo reis. 
Bens de que é usofructuaria 
Albina Clara da Silva Mou- 
ra=Dtira da Bessada, no 

valor de 5oi5ooo reis; leira 
denominada das Cerdeiras, 
no valor de 3o;Sooo reis; lei- 
ra denominada do Lopes, 
110 va'or de Bo^oco reis; 
tres socalcos (ao norte) tam- 
bém denominados do Lo- 
pes, no valor de 20^000 
reis; casa de morada, telha- 
da e sobradada, com córte e 
adega, no valor de 80^000 
reis. Pelo presente são cita- 
dos todos os credores incer- 
tos. para assistirem á praça 
até final. 

Melgaço, 3 de março de 
igi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

EPilOS BE 3Q IS 

No Juizo de f)ireito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio. cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 
ção dV-ste, no «Diário do 
Governo», a citar Francisco 
Affonso e mulher Clara Ro- 
drigues, Deolinda Affonso e 
seu marido Constantino Af- 
fomo e Joaquim Affonso e 
mulher Maria, auzentes em 
parte incerta da cidade do 
Rio de Janeiro, Estados Uni- 
dos do Brazil, para assisti- 
rem a todos os termos até 
final do inventario a que se 
procede por obito de Pere- 
grina Rodrigues, viuva, mo- 
radora que foi no logar do 
Cotto, freguezia de Paços, 

Testa comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 28 de fevereiro 
de igíS. 

Verifiquei: 
O Juiz d- Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão," 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— — 

EOiíiú DE 30 IS 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
torio do terceiro ofíicio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 
rão d,es*e, no «Diário do 
Governo», a citar José An- 
tonin de Sousa e sua mulher 
Maria Lima de Sousa, Edu- 
arda de Sousa e seu marido 
Alípio Baptista Pinto, Ap- 
naficio de Sousa e sua mu- 
lher Rosa da Cunha e Sou- 
sa, ausentes em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistirem a to- 
dos os lermos até final do 
inventario a que se procede 
por obito de Manoel Anto- 
nin de Sousa, viuvo, mora- 
dor que foi no logar da Pi- 
garra, dVsta villa, sob pena 
de revelia.. 

Melgaço, 28 de fevereiro 
de igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José R-i 
beiro Lima. 

Jjjimrrarâ 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceitaada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno c pau san- 
to, próprias para jazigos, desde 305000 reis a 1^ 

3005000 reis. 

Varladissimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para tratar em Melgaço, cora o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treças convidativos 

"y. 

a 

3? Cf?£DlTO 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »© 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os ^ 

generos de mercearia. Especialidade cm chá, café, £; 
assucar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- á . 
dez. pi " 

Fazendas próprias para a estsçãc) de inverno;; pP* 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- ' 
bertores, desde 55o reis a 35500 reis; uma grande ^ 
variedade de calçado para h&mem,senhora e erean- f 

Ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- f ' 
^ peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cnsinhas f ' 
^ de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço dn catha- 
^ logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
^ cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 

% possível enumerar. 
^ Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; pfv 

^ a prompto pagamento, com grande desconto. Con- J' 
^ certos e instrucçoes, grátis. 

Vender mu!to e ganh.ir pouco é o sys- 1' 

P , 
r: 

í. : 

tema adoptado na 

]L.oja JMoya do 

sitiTia 
r 
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Companliia de Seguros 

A NACIONAL' 

SOCIEDADE AN0NYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO1 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:000|fl(l0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906.    5:463iS35O 

« 1907. .   21:8525740 
. 1 908  42:21 6518 0 
«19 0 9  8 9: 2f) 4 <55 4 5 
« 19tO. . . . 135:953^65" 

Capitacs c rendas pagas até 3ft-XII IBfiO 

3d:256pii 13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actnario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcstam-se todas as informações verbal 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde ua sede da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ^ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha &. llharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGIl AP1IICO «IBEXIVO 
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Grapde sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortino compieto em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo oara sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Treços ócm competência 
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N'este estabelecimento, encontra-se úm va- 
riado sortido de calçado para homens, senhp- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.s qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemás e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecldo João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ÇoiistiTiera-se gazometros pqi^ produzir gaz ace- 
tjleod. 

0 triuruphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos. de fuqccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se, em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminaçao de 
casas particulares, commerciaes ou vi lias. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua pvi gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de fub.o's dq ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto dç cálcio, candiejros e todos os seus aççes- 
soriòsj dpsdd os mais simples aos mais luxuosos, 
para o, que tem correspondência directa com as mais 
Upportantes casas, no geqero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição, toda a obra concernente á 
sua arte, por mais ditíicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 

Jarxõzs visita 

Desde 3.0.9 9 6,09 réis o 
'ceato. 
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E*TA ^fflclna eucarrega-se dc todo? os trabalhos ty- 
pogràphlcos, como jorode?, IlvrOs, cartazes, pro- 
grummas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandnns, bllljeícs para rifas, facturas, participações 
de casamiento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kacarrcsa-se também dc impressos para repartições 
publicas e çamaras municlpaes. 

fAKTÕTS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cte Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 

: Junta de Sande Publica 
e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sau- 
puem (anemia) nas dipeStões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

DE BI LI DA 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au et oiifadr ri- 
vilegiada. 

Premiada cnm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convaiecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recoas- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas_ pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

Ia, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO 
3- 
•r: 
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OFFIÇINAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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N^ste novo estabelecimento, encohffam- se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fiua. Variado sonido 
de vinhos finos, Jicôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphnto de cobre de primeira quali- 
dado e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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N'este estabelecimento re- 
centemente moniado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d'ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os cnncenos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos frei 
guezes e ao publico em gera - 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circuriWIàinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Dreços os mais mó- 
dicos. 
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